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OBJETIVOOBJETIVO

FornecerFornecer informaçõesinformações técnicastécnicas
ee instrumentoinstrumento educacionaleducacionalee instrumentoinstrumento educacionaleducacional
parapara suportesuporte nana gestãogestão dosdos
resíduosresíduos geradosgerados pelaspelas
indústriasindústrias dede confecçãoconfecção dede
vestuáriovestuário..



OBJETIVOS ESPECÍFICOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

�� RealizarRealizar oo levantamentolevantamento dede IndústriasIndústrias
existentesexistentes emem ColatinaColatina ee RegiãoRegião;;

�� IdentificarIdentificar aa relevânciarelevância dadadada pelaspelas
InstituiçõesInstituições emem relaçãorelação aosaos resíduosresíduos dede
ConfecçãoConfecção;;

�� CaracterizarCaracterizar oo gerenciamentogerenciamento dosdos resíduosresíduos
sólidossólidos emem umauma empresaempresa dede confecçãoconfecção..

��ElaborarElaborar cartilhacartilha contendocontendo diretrizesdiretrizes parapara umum
adequadoadequado gerenciamentogerenciamento internointerno dosdos resíduosresíduos
dede confecçãoconfecção..



REVISÃO BIBLIOGRÁFICAREVISÃO BIBLIOGRÁFICA

�� IndústriaIndústria dede ConfecçãoConfecção

�� GestãoGestão dosdos resíduosresíduos sólidossólidos

�� EducaçãoEducação ambientalambiental ee seusseus instrumentosinstrumentos dede
aplicaçãoaplicação



��19501950 -- PrimeirasPrimeiras confecçõesconfecções dede
pequenopequeno porteporte:: CamisariaCamisaria CapixabaCapixaba
ee ConfecçõesConfecções OttoOtto LtdaLtda.. (VILAÇA, 2001)

EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA DE EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA DE 
CONFECÇÃO EM COLATINA/ESCONFECÇÃO EM COLATINA/ES

��ColatinaColatina temtem aa maiormaior participaçãoparticipação nono
PIBPIB dodo EstadoEstado

(SEBRAE,(SEBRAE, 20072007))

Pólo Colatina



PROCESSO PRODUTIVO

Fonte: Assis, 2008
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Gestão dos Resíduos no setor 
de Confecção

� Inventário de 54 tipos resíduos no

setor de confecção;

� Destinação dos resíduos: 

� Reaproveitamento e reuso na própria empresa;
� Retorno para os fabricantes;
�Doação ou venda para reciclagem/ 
reaproveitamento (artesanato )
� Aterro sanitário municipal;

(Assis, 2008)



Instrumentos da Educação 
Ambiental

Mídias utilizadas:

� Televisão

� Jogos Educativos

� Folheto� Folheto

� Cartaz

� Quadro Negro

�Retroprojetor

� Revista

� Livro

� CartilhaCartilha (Santos, 2005); (Bacelar et al., 2009)



METODOLOGIAMETODOLOGIA

�� AnáliseAnálise dede documentosdocumentos dodo
SINVESCOSINVESCO parapara oo levantamentolevantamento dede
indústriasindústrias.. ((2222//0505//20092009));;

�� EntrevistaEntrevista nono SINVESCO,SINVESCO, SEBRAESEBRAE ee
SANEARSANEAR parapara identificaridentificar osos aspectosaspectosSANEARSANEAR parapara identificaridentificar osos aspectosaspectos
dada gestãogestão dede resíduosresíduos;;

�� Entrevista,Entrevista, observaçãoobservação científicacientífica emem
umauma empresaempresa dodo setorsetor parapara
caracterizaçãocaracterização dodo gerenciamentogerenciamento dosdos
resíduosresíduos
��MediçãoMedição parapara quantificaçãoquantificação dede retalhosretalhos..



METODOLOGIAMETODOLOGIA

Quantificação dos retalhos:

� Retalhos de malha: registros da comercialização
de 01/01/2008 até 06/06/2009.

�� Retalhos de jeans/tecido plano leve: pesagem
das caçambas estacionárias contendo somente
resíduo do setor do corte no CETREU. (22/04/2009
- 26/05/2009)



METODOLOGIAMETODOLOGIA

�Coleta de informações técnicas para
elaboração da Cartilha “Gestão dos Resíduoselaboração da Cartilha “Gestão dos Resíduos
Sólidos na Indústria de Confecção”:



ASPECTOS DA GESTÃO DOS RESÍDUOS DO SETOR
Aspectos Normativos

Esfera Federal: 

� Política Nacional de Resíduos Sólidos (2010);

� Resoluções do CONAMA e diretrizes da ABNT;

Esfera Estadual:

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esfera Estadual:

� Política Estadual de Resíduos Sólidos – Lei n°9.264/ 2009 

Artigo 33: “Os geradores são responsáveis pela gestão de seus resíduos.”

Esfera Municipal:

� Lei n°2.806/77, institui o Código de Postura



ASPECTOS DA GESTÃO DOS RESÍDUOS DO SETOR

Serviço Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento A mbiental 

�Existe uma rota especial para coleta de trapos (terças e quintas-feiras)

ASPECTOS DA GESTÃO DOS RESÍDUOS DO SETOR

Ações das instituições



ASPECTOS DA GESTÃO DOS RESÍDUOS DO SETOR
Ações das instituições

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas –

� Projeto de Arranjo Produtivo Local de Vestuário de Região Noroeste: 

caracterização quali-quantitativa dos resíduos de confecção.

Sindicato das Indústrias do Vestuário de Colatina -

� Levantamento das indústrias de Colatina e Região

caracterização quali-quantitativa dos resíduos de confecção.



CONTEXTUALIZAÇÃO DO PÓLO CONFECÇÃO DE COLATINA

Distribuição das Indústrias no SINVESCO por municíp ios 

Cadastradas

Sindicalizadas

Fonte: SINVESCO, 2009



CONTEXTUALIZAÇÃO DO PÓLO CONFECÇÃO DE 
COLATINA

Percentual de Indústrias Sindicalizadas no SINVESCO por bairros de Colatina

Percetual de Indústrias Associadas
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Mapeamento das indústrias sindicalizadas em Colatina



RESULTADOS E DISCUSSÕES
CARACTERIZAÇÃO DO GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS EM 
EMPRESA DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO DE MÉDIO PORTE



Resíduos Gerados



Quantificação dos Retalhos de 
Malha
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2008: 5,8 Toneladas de retalhos de malha

1°°°° semestre de 2009: 60% do total de 2008.



Quantificação dos Retalhos de Jeans e 
Tecido Plano Leve

Estimativa de Retalhos de Jeans e Tecido Plano

Pode-se inferir que em abril a geração de retalhos de 
jeans e tecido plano correspondeu a 3 Toneladas.



Quantificação dos Retalhos

Em abril de 2009 foram gerados 3.339 kg de trapos

- 10% foram conduzidos para reaproveitamento

- 90%, foram destinados para o aterro.



Manejo dos Resíduos Sólidos

� Segregação: Plástico, papelão e retalhos de malha;

� Acondicionamento: 



Manejo dos Resíduos Sólidos

� Coleta e transporte interno;

� Depósito temporário.



� Coleta e transporte externo;

Manejo dos Resíduos Sólidos

Disk EntulhoFretes contratados



Manejo dos Resíduos Sólidos

�Tratamento: 

� Plástico e Papelão vendidos para agente 

ambiental que conduzirão para reciclagem; ambiental que conduzirão para reciclagem; 

� Retalhos de malha vendidos para confecção 

de pano de limpeza para oficinas mecânicas;

� Disposição Final: Aterro Sanitário



INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA APOIO AO PROCESSO DE 
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO

Objetivo: Fornecer informações
técnicas a fim de melhorar a
gestão dos resíduos.

Cartilha ”Gestão dos Resíduos na Indústrias de Confe cção”

gestão dos resíduos.

Público Alvo: empresas do setor
de confecções do vestuário



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

� A gestão dos resíduos no setor necessita de:

� criação de legislações municipais específicas para regulação da
gestão dos resíduos;gestão dos resíduos;

� regularização das empresas de coleta, transporte e destinação dos
resíduos;



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

�O gerenciamento dos resíduos nas empresas do setor de confecção
necessita de:

� adequações, em especial na segregação, destinação e registro da

movimentação.

� Reaproveitamento e/ou reciclagem dos retalhos atualmente
encaminhado ao aterro (90%).encaminhado ao aterro (90%).

�Desenvolver um programa de educação ambiental envolvendo
empresários e funcionários do setor de confecções, utilizando a cartilha
como instrumento, após diagramação e ilustração para reprodução.

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos



Para continuidade de pesquisas no setor recomenda-se os
seguintes trabalhos:

� Levantamento do custo-benefício para implantação de um

RECOMENDAÇÕES

� Levantamento do custo-benefício para implantação de um
PGRS em empresas de confecção;

� Estudo da viabilidade da reciclagem do retalho a partir do
processo de desfibramento do material, permitindo a
fabricação de estopa e material de enchimento;

� Elaboração de Plano de negócio para criação de empresa
especializada em reaproveitamento artesanal de retalhos;
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